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y?cara crédito 
Embora a Assembleia Nacio

nal Constituinte tenha decidido 
fixar os juros reaisem 12 por 
cento ao ano, o cons'umidor de
ve ter em mente que esta medi
da só deverá entrar em vigor 
após regulamentação estabele
cida em lei complementar. Por 
enquanto, bancos, financeiras e 
o comércio em geral continuam 
operando como se nada existis
se em relação à questão dos ju
ros. 

Assim, por exemplo, o consu
midor que pretenda efetuar 
uma compra a prazo deve estar 
preparado para enfrentar a ta
xa média de 31 por cento ao 
mês, o que equivale a 2.454 por 
cento ao ano. Não houve altera
ção nem para aqueles que pre
ferem utilizar o cartão de crédi
to. E, ao contrário do que se po
dia esperar, ainda há possibili
dades dos lojistas não aceita
ram mais os cartões como ins
trumento de venda à vista. 

"O tabelamento dos juros em 
12 por cento ao ano pode ser 
comparado ao lançamento de 
um foguete cujo rumo ninguém 
sabe", comenta Joel Campa-
natti, diretor-presidente do Clu
be dos Diretores Lojistas de 
Brasília (CDL). Para ele, a 
maior preocupação no momen
to é minimizar os custos que os 
lojistas têm que contabilizar 
çom as vendas através de car
tões de crédito. "O produto de 
nossas vendas com cartão só se 
transforma em dinheiro após 30 
ou 40 dias", explica. "Isto é ex
tremamente difícil de suportar, 
numa inflação que beira a casa 
de um por cento ao dia ". 

Mas enquanto o diretor-
presidente do CDL se vê às vol
tas com os cartões de crédito e 
estatísticas que demonstram 
que este instrumento é, hoje, 
responsável por 66 por cento 
das vendas em Brasília, os ge
rentes de financeiras têm outra 
preocupação: como aumentar o 
volume de vendas através do 
crediário. 

"O tabelamento dos juros não 
existe", afirma Nelson Angelo 
Tiemann Filho, gerente da filial 
da Multiplic Promotora de Ven
das em Brasília. "Ao preço fi
xado pela Constituinte — 12 por 
cento ao ano, ou 1 por cento ao 
mês — não se consegue dinheiro 
na praça. Acredito que o merca
do acabará criando taxas e ar
tifícios capazes de assegurar a 
lei de oferta e procura". 

Mais cauteloso, o diretor-
financeiro do Grupo OK, Jairo 

Torres, prefere não comentar o 
tabelamento dos juros. O máxi
mo que se permite ê uma evasi
va: "Vamos esperar para ver 
no que vai dar. Ainda é cedo pa
ra se imaginar quais as conse
quências desse tabelamento e 
de que forma ele chegará ao 
mercado". . 

O que todos os gerentes de fi
nanceira não escondem é que 
estão mais preocupados com o 
volume de negócios de suas em
presas. O gerente da filial da 
Multiplic, por exemplo, discor
da dos números relativos à par
ticipação dos cartões de crédi
tos nas vendas: "A sua utiliza
ção n-ao é tão intensa como di
zem. Varia de setor para setor. 
Além do mais, as vendas do cre
diário têm permanecido está
veis e a tendência é de manu
tenção deste quadro. O número 
de contratos manténvse cons
tante e o valor global das ven
das tem acompanhado rigoro-, 
sãmente a inflação". 

Segundo ele, o público que se 
utiliza do crediário em suas; 
compras tem se mantido fiel ai 
esta forma de financiamento, o 
que acaba minimizando a parti-, 
cipação dos cartões de crédito: 
"Não podemos negar o cresci-í 
mento dos cartões, mas há uma» 
diferença fundamental de clien
tela. O crediário continua a ser 
a única forma de financiamento 
para as classes de menor poder; 
aquisitivo, enquanto os cartões] 
de crédito são utilizados por um? 
público mais seleto — de maior; 
renda". ; 

E como se realmente não ti-;' 
vesse a mínima preocupação' 
com relação ao tabelamento' 
dos juros, Nelson Angelo reto-'» 
ma uma antiga discussão: "O 
argumento de que o> preço $nal 
de um produto financiado em. 
quatro vezes daria para com
prar duas unidades do mesmo 
bem, à vista, não tem sido em-* 
pregado corretamente. É ver
dadeiro, mas não pode ser apli-f 
cado genericamente porque nâot 
corresponde às necessidades do, 
consumidor. Este tipo de argu
mento aplica-se sorn,ente para,' 
quem dispõe de dinheiro para" 
compras à vista. Como"este não, 
é o caso da maioria dos brasilei
ros, o crediário — seja qual for 
a taxa de juros — ainda é uma 
opção considerável. Mesmo 
porque, de que adianta deixar 
de comprar a crediário para co
locar o dinheiro na poupança? 
Os rendimentos não acompa
nham a evolução dos preços" — 
afirma. 


